
Com a apresentação
do presidente da
Celpe, José Alberto

de Castro, a CPI criada pela
Assembléia para apurar
denúncias de irregulari-
dades cometidas pela em-
presa encerrou, na manhã
de ontem, a fase de coleta
de informações sobre a
companhia. Na reunião da
próxima semana, segundo o
presidente da Comissão,
deputado Sérgio Leite (PT),
os diretores da empresa
serão convidados para es-
clarecer algumas dúvidas. 

O presidente da Celpe
fez uma apresentação
didática, deu sua versão
sobre as queixas dos con-
sumidores. “Temos ainda
questionamentos feitos
durante a atuação da CPI e,
por isso, vamos fazer um
relatório e trazê-lo, na
próxima semana, a fim de
dirimir as dúvidas que
restaram. Entendemos que
existem vários problemas e
vamos trabalhar visando

melhorar a qualidade dos
serviços prestados", afir-
mou Leite. 

José Alberto de Castro
mostrou índices de cresci-
mento nos investimentos
realizados pela empresa. De
acordo com ele, a Celpe
deverá aplicar R$ 430
milhões/ano em 2008. "Es-
tamos cumprindo os per-
centuais de investimentos
em eletrificação rural deter-
minados no edital de priva-
tização. Pernambuco é o
Estado mais eletrificado do
Nordeste. Isso ocorreu
graças a governos anterio-
res, que deram prioridade à
ação, mas nossa meta é che-
gar a 100% da área rural em
2008", informou.

Segundo Castro, a em-
presa investe 1% da receita
em pesquisas e eficiência
energética. Entre os anos de
2000 e 2007, foram mais de
R$ 50 milhões. Como
exemplo de ações de efi-
ciência, Castro citou a rea-
lização de palestras e a

distribuição de 30 mil lâm-
padas eficientes e 4.100 ge-
ladeiras para a população de
baixa renda. "Há uma evo-
lução consistente na qua-
lidade dos serviços presta-
dos, com melhorias no per-
centual de clientes que não
tinham suas contas lidas e
pagavam pela média do
consumo, além do aumento
no número de postos de

atendimento e pagamento
da fatura", salientou. 

Castro também analisou
as reclamações contra a
companhia no Procon.
Foram 465 queixas no ano
de 2006. Segundo ele, o
número representa 0,008%
do universo de 500 mil
clientes no Recife. "No
diagnóstico feito pela em-
presa, 72% dessas reclama-

ções eram improcedentes,
18% foram atendidas por
iniciativa da Celpe e 10%
eram procedentes e solu-
cionadas. Não estamos
felizes com isso e quere-
mos reduzir esse número
para o mínimo possível",
ressaltou. "Falar à CPI foi
uma boa oportunidade por-
que conseguimos registrar
e analisar as reivindicações
dos consumidores", finali-
zou.  

O superintendente de
Operações da Celpe, José
Cherém Pinto, respondeu a
indagações sobre queda de
tensão, freqüência das ins-
peções realizadas pelo
Inmetro no laboratório da
Celpe, cumprimento aos
percentuais corretos dos ní-
veis de tensão de energia e
perdas. O gerente do Depar-
tamento de Tecnologia de
Informação da Celpe,
Washington de Almeida
Franco, tratou as reclama-
ções referentes à emissão de
contas.  

O representante da Fun-
dação Nacional para o De-
senvolvimento da Educação
Tecnológica (Funtec), José
Carlos da Silva, também foi
ouvido. A Fundação é res-
ponsável pelo treinamento e
capacitação na área de se-
gurança e eletricidade para
a Celpe e dá suporte no
combate às fraudes. De
acordo com ele, são 210
equipes com, aproximada-
mente, 420 pessoas, que
atuam em todo o Estado.
Entre os pontos levantados
está a abordagem indevida
aos proprietários das resi-
dências inspecionadas.  
DENÚNCIAS – O número de
denúncias recebidas pela
CPI por meio de e-mails, do
serviço telefônico 0800,
correspondências e ao cole-
giado chegou a 34 este mês.
No total, a CPI recebeu 805
denúncias ou reclamações
em relação aos serviços
prestados pela companhia
energética, entre os meses
de junho a outubro.

A médica Daniela Correia
Jacob quase arcou com
prejuízo de R$ 633,00, em
maio do ano passado. Ela
teve o cartão de crédito rou-
bado por uma colega de aca-
demia, que não perdeu tempo
após retirar do armário de
Daniela o cartão e uma quan-
tia em dinheiro. A infratora
foi a uma loja de CD e, em
seguida, a outros dois estabe-
lecimentos comerciais, um
de livros e outro de roupas.
Neste último, a golpista efe-
tuou a maior parte das com-
pras, gastando R$ 500,00.
Para evitar situações como
essa, o deputado Henrique
Queiroz (PR) criou a Lei n°
13.380, promulgada no dia 1º
deste mês. A legislação deter-
mina  que o consumidor

apresente   documento de
identidade na realização de
pagamentos com cartões de
crédito e débito.

"Hoje, a maioria das com-
pras é feita por meio de car-
tões. Não é à toa que existe a
perspectiva da criação de um

cartão de crédito popular para
pessoas de baixa renda. Sen-
timos que um dos maiores
problemas relacionados ao
comércio se refere a esse tipo
de compra", explicou.

Para Queiroz, a justificati-
va que os comerciantes
usam, alegando que pedir
documento de identificação
aos clientes causa constran-
gimento e burocracia, não
cabe. "Não podemos dar aos
ladrões a liberdade para usar
os cartões de crédito das
vítimas", ressaltou. Ainda de
acordo com o autor da le-
gislação, parlamentares de
outros estados estão lhe pro-
curando para também adotar
a medida. 

Felizmente, o final da his-
tória de Daniela não foi de

prejuízos. A médica ligou
para a empresa responsável
pelo cartão logo que perce-
beu que havia sido roubada,
e o cancelou. As câmeras de
uma das lojas registraram a
imagem da infratora, que foi
presa em seguida. Mas outras
vítimas não tiveram a mesma
sorte. Por isso, a médica
aprova a iniciativa de
Queiroz. 

"Descobri em quais lojas
meu cartão foi usado, estive
nos estabelecimentos e per-
guntei por que não pediram a
identificação, antes de liberar
a compra. Disseram que
constrangeria o cliente e que
só pedem em compras acima
de R$ 600,00. Acho isso um
absurdo. A lei mudará essa si-
tuação", comemorou.
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CPI encerra coleta de dados da Celpe

Lei disciplina uso do cartão de crédito

Na próxima semana, direção da companhia elucidará as dúvidas restantes

Axilogravura de cordel completa cem anos em 2007 e,
para lembrar a data,  a Biblioteca da Alepe promo-

veu Oficina de Iniciação à Xilogravura. O professor
convidado para transformar os 16 funcionários da Casa
em xilogravadores foi Marcelo Soares, que distribuiu
apostilas de sua autoria para os participantes.  De acordo
com o instrutor, o curso ensina gravura sobre madeira e
mostrará, de forma rápida e básica, a impressão, a cópia,
a identificação de uma xilogravura e um pouco da
história da arte. "A impressão da xilogravura no cordel
foi o marco para sua consolidação na cultura nordes-
tina", completou. O artista fará ainda exposição de seus
trabalhos na biblioteca, a partir de25 de outubro, que
durará cerca de duas semanas. 

Xilogravura
CLEMILSON CAMPOS

CLEMILSON CAMPOS

PLENÁRIO - Castro, presidente da empresa, usou a tribuna
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Parecer N° 846/2007
A COMISSÃO DE REDAÇÃO DE LEIS, tendo presente o Projeto de Lei Ordinária nº 328/2007, já aprovado com suas respectivas
Emendas e Subemenda, em segunda e última discussão, é de Parecer que lhe seja dada a seguinte Redação Final:

Ementa: Reestrutura a Assistência de Comunicação Social da Assembléia Legislativa do Estado de
Pernambuco e dá outras providências.

Art. 1º Ficam criados na estrutura da Assistência de Comunicação Social, da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco, os
seguintes cargos em comissão:

I - Três cargos de assistente técnico, símbolo PL-ATE.
II - Dez cargos de Assessor Técnico de Jornalismo, símbolo PL-ATEJ.

Parágrafo Único. Será atribuída aos cargos comissionados, constante no anexo I à presente Lei, gratificação de representação no
valor de 120% (cento e vinte por cento) sobre o vencimento do cargo.

Art. 2º Aos servidores públicos estaduais do quadro de pessoal permanente do Poder Legislativo, em efetivo exercício, que executem
nos respectivos setores as atribuições relacionadas à análise, execução, processamento, prestação de contas e controle
orçamentário e financeiro, será concedida a gratificação de incentivo pela participação na execução, processamento e controle
orçamentário e financeiro da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco.

Parágrafo Único. O valor mensal da Gratificação será de R$ 440,00 (quatrocentos e quarenta reais) e o limite total de beneficiários
fica fixado em 17 (dezessete), distribuídos pelos setores administrativos conforme Anexo II da presente Lei.

Art. 3º  Aos servidores públicos estaduais do Poder Legislativo, em efetivo exercício, que executem nos respectivos setores as
atribuições relacionadas à análise, execução, processamento, divulgação da conclusão do trâmite legislativo deste Poder, será
concedida a gratificação de incentivo legislativo pela participação na execução, processamento e controle das proposições
legislativas de autoria dos membros da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco.

Parágrafo Único. O valor mensal da gratificação de incentivo legislativo será de R$ 440,00 (quatrocentos e quarenta reais), e o limite
de beneficiários fica fixado em 08 (oito), conforme Anexo III, distribuídos na Assistência Legislativa.

Art. 4° A concessão das Gratificações far-se-á mediante portaria do Primeiro Secretário e o valor a ser percebido será implementado
na folha de pagamento.

Art. 5° Fica assegurada a percepção das Gratificações de que trata esta Lei nas seguintes hipóteses:

I – férias;
II - convocação para júri e outros serviços obrigatórios por Lei;
III - licença para tratamento de saúde;
IV - licença-prêmio;
V – participação em curso de capacitação;
VI - licença por motivo de casamento ou de falecimento do cônjuge, pais, filhos ou irmãos;
VII - exercício de chefias remuneradas com função gratificada ou em comissão.

Art.  6º Ao Art. 1º  da Lei nº 12.322 de 06 de janeiro de 2003, seja dada a seguinte redação:

“Art. 1º Fica criada a Gratificação pela Participação no Cadastro e na Folha de Pagamento da Assembléia Legislativa do Estado de
Pernambuco, destinada aos servidores  que desempenhem atribuições relacionadas aos processos de cadastros, elaboração,
confecção, análise ou controle da folha de pagamento.”

Art. 7º O quantitativo máximo de servidores da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco que perceberão a gratificação de
que trata o Art. 1º da Lei nº 12.322 de 06 de janeiro de 2003, fica acrescido em 08 (oito) servidores, sendo assim distribuídas:

I - 07 (sete) destinada a servidores lotados e com efetivo exercício na Gerência de Cadastro de Pessoal – GCP; e
II - 01 (uma) destinada a servidor lotado e com efetivo exercício na Superintendência de Recursos Humanos – SUPRH.

Art. 8º As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria. 

Art. 9º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos financeiros a 1º de outubro de 2007.

Art. 10 Revogam-se as disposições em contrário.

ANEXO I

Cargo Símbolo Vencimento Quantidade
Assistente Técnico PL-ATE 979,23 03
Assessor Técnico de Jornalismo PL-ATEJ 650,00 10

ANEXO II
SETOR Quantidade
Departamento de Gestão Orçamentária 03
Departamento de Contabilidade 03
Departamento de Gestão Financeira 07
Departamento de Planejamento Econômico e Financeiro 02
Superintendência de Planejamento, Execução Orçamentária e Financeira 01
Auditoria Geral 01
TOTAL 17

ANEXO III
SETOR Quantidade
Assistência Legislativa 08

Antônio Figueirôa
Deputado

Sala da Comissão de Redação de Leis, em 18 de outubro de 2007.

Presidente: Antônio Figueirôa.
Relator : Antônio Figueirôa.
Favoráveis os (3) deputados: Antônio Figueirôa, Bringel, Elias Lira.

(REPUBLICADO)

Parecer N° 847/2007
Projeto de Resolução nº 150/07
Autor: Deputado Pedro Eurico

EMENTA: Concede o Título Honorífico de Cidadão do Estado de Pernambuco ao Ilmo. Dr. Matheus Guimarães Antunes.

1 RELATÓRIO

Submeto à apreciação desta Comissão de Defesa da Cidadania o Projeto de Resolução nº 150/07 de autoria do Deputado
Pedro Eurico, que visa conceder o Título Honorífico de Cidadão do Estado de Pernambuco ao Ilmo. Dr. Matheus Guimarães
Antunes.

2 PARECER

A justificativa do projeto de lei ora em análise apresenta um breve apanhado histórico da vida do agraciado pelo título, demonstrando
seu elevado espírito público, bem como os serviços por ele prestados ao Estado de Pernambuco.
Por outro lado, a documentação anexada ao presente Projeto de Resolução comprova que o homenageado reside no Estado de
Pernambuco por período superior a 05 anos e que nunca foi condenado criminalmente, nem responde a inquérito penal de qualquer
natureza.
Diante das considerações expendidas, esta comissão considera que o Projeto de Resolução em questão está em condições de ser
aprovado por este Colegiado.

Augusto Coutinho
Deputado

3 CONCLUSÃO

Ante o exposto, esta Comissão de Defesa da Cidadania opina pela aprovação do Projeto de Resolução nº 150/07, de autoria do
Deputado Pedro Eurico.

Sala da Comissão de Defesa da Cidadania, em 19 de outubro de 2007.

Presidente: Terezinha Nunes.
Relator : Augusto Coutinho.
Favoráveis os (5) deputados: Alberto Feitosa, Augusto Coutinho, Isabel Cristina, Luciano Moura, Terezinha Nunes.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO ANDRÉ CAMPOS NA REUNIÃO DO DIA 17 DE OUTUBRO DE 2007.

Mercado de Cavaleiro e do Cinema Samuel Campelo, localizados em Jaboatão dos Guararapes.

Jaboatão dos Guararapes vive dias difíceis. Fico a imaginar qual o crime que os jaboatonenses cometeram para merecerem tanto descaso
do Poder Público Municipal. 
É essa angústia, é esse desespero, senhoras deputadas, senhores deputados, afligindo a população de Jaboatão que me traz à tribuna
nesta tarde. Moro em Jaboatão há mais de 20 anos. Identifiquei-me com a terra e sua gente.
Assumi compromissos com os jaboatonenses, em fazer do meu mandato uma trincheira permanente em defesa de suas causas. E tenham
certeza, homens e mulheres de Jaboatão: eu não fugirei da luta. Terei sempre em mente, a guiar os meus passos, as lições de bravura.
De coragem. De destemor. As lições deixadas pelos nossos antepassados, nas grandes batalhas dos Guararapes, levando os invasores
holandeses à rendição.
Senhoras deputadas, senhores deputados, falo nesta tarde de duas situações inquietantes para a população de Jaboatão dos Guararapes.
Refiro-me ao Mercado Público de Cavaleiro e ao Cine-Teatro Samuel Campelo. Os dois, vítimas do abandono e do descaso da Prefeitura
daquele município. São equipamentos urbanos, nos setores de abastecimento e da cultura, alvos da insensibilidade de quem governa o
município.
O Mercado de Cavaleiro, inaugurado no dia 28 de outubro de 1981 é uma referência para aquele bairro. Um centro comercial da maior
importância. A situação atual do mercado dá pena. Reina a desorganização. Instalações elétricas irregulares, banheiros sem condições de
uso, boxes deteriorados, esgotos abertos, galerias entupidas.
Se não bastasse a imundície, há um risco permanente de incêndio no local, com gambiarras expostas à chuva, porque o teto também
apresenta problemas na sua estrutura. Os locatários trabalham em condições subhumanas, em um ambiente fétido. Com risco de doença
para eles e para a população, comprometendo também a qualidade dos produtos ali comercializados.
A reforma do Mercado de Cavaleiro é urgente. Até hoje só promessas. A ação da Prefeitura não acontece. E não venham me dizer que
não há recursos. O que falta mesmo é decisão política. É tratar a coisa pública com seriedade. Um centro de abastecimento do porte do
Mercado de Cavaleiro, responsável por atender a população de um Distrito daquela dimensão, precisava ser visto com mais carinho, pelo
prefeito do município. Mas, em Jaboatão não se tem a quem reclamar. A surdez, a cegueira e a mudez tomaram conta do Prefeito de
Jaboatão.
Felizmente o Governador Eduardo Campos sensibilizou-se com o quadro de horror vivenciado pelos locatários do Mercado, atingindo os
feirantes e toda a população de Cavaleiro. E trago uma notícia auspiciosa para a minha gente de Cavaleiro. O Governador Eduardo
Campos destinou 5 milhões para as obras de recuperação do nosso importante Centro de Abastecimento.
O Secretário das Cidades, companheiro Humberto Costa não perdeu tempo. E já determinou a realização de um levantamento da
deplorável situação do Mercado. E logo, logo, o projeto de restauração estará pronto, para o início das obras.
Senhoras deputadas, senhores deputados, quem conhece a história de Jaboatão, lembra do cine-teatro Samuel Campelo, localizado bem
no centro da cidade, na Praça Nossa Senhora do Rosário. Os mais velhos falam com orgulho e com saudade daquela sala de espetáculos,
inaugurada no ano de 1945, no mesmo prédio onde funcionou o Teatro Municipal de Jaboatão.
O cinema sofreu várias reformas. Uma das mais importantes deu-se no ano de 1956, quando foi instalado um equipamento de
projeção em cinemascope. Um avanço para a época. Naquele tempo, somente o cinema Moderno, aqui no Recife, possuía um
projetor daquele. Tempo bom. Tempo de saudade. Tempo de romantismo. De jovens casais enamorados. Tempo de diversão para
gente de todas as idades. O cinema funcionou durante 33 anos. Após encerrar suas atividades, passou a funcionar como teatro.
Já passam quase trinta anos da última projeção cinematográfica. E nos últimos dez anos nenhum evento foi realizado no prédio do antigo
cine-teatro.
Interessante dizer, companheiras e companheiros que me escutam, que o imóvel da Praça Nossa Senhora do Rosário pertence à
Prefeitura. Que vergonha! O prédio está abandonado. O teto desabou. A energia foi cortada. Não tem abastecimento de água. Um
degradante cartão postal no centro de Jaboatão dos Guararapes. Um pouco caso com a cultura, com os valores da terra. Um desrespeito
ao patrimônio histórico de nossa cidade. 
Se não bastasse tamanho abandono de um espaço público com tão relevante história, correm rumores em Jaboatão, de que o prefeito
quer ceder, em regime de comodato, a uma Igreja, por cem anos, o prédio do cine-teatro Samuel Campelo. Idéia absurda. Mais uma do
atual prefeito. E como ele é mudo, não se tem informação correta sobre o assunto. O que estimula a boataria ma cidade.
O que me tranqüiliza, é que o Projeto de Cessão do imóvel precisa da aprovação da Câmara de Vereadores. E os representantes do povo
de Jaboatão não permitirão que se consume ato de tamanha violência contra a história e a cultura de nossa terra.
A verdade, como já afirmei, é que em Jaboatão, não se tem a quem reclamar. Tanto a situação do Mercado de Cavaleiro, como a do Cine-
Teatro Samuel Campelo ecoam como um clamor público na cidade. 
É por isso que em nome da população jaboatonense venho fazer nesta tarde um veemente apelo ao governador Eduardo Campos: vamos
restaurar o prédio do Cine-Teatro Samuel Campelo, governador. Jaboatão lhe será sempre grato. Dê o sinal verde, governador. É a Vossa
Excelência que nós temos que recorrer. Jaboatão está órfã de um prefeito. Diante do que, governador, Jaboatão estará sempre apelando
pelo apoio do Governo do Estado. É uma questão de sobrevivência.
Faço fé na sensibilidade da presidente da Fundarpe, a ilustre companheira Luciana Azevedo. Vou bater à sua porta, amiga Luciana. A
cultura, em Jaboatão, pede socorro. Você, que tantos relevantes serviços vem prestando à cidade do Recife, vai olhar com simpatia para
o seu vizinho Jaboatão dos Guararapes.
Esta é uma causa do povo de Jaboatão. São equipamentos urbanos incorporados à vida das pessoas, os quais precisam ser recuperados.
Vou envolver nessa caminhada, Eduardo Campos, Humberto Costa e Luciana Azevedo. E quero voltar a esta tribuna para comemorar a
vitória dos jaboatonenses. Quero ver o povo de Cavaleiro fazendo sua feira, em ambiente limpo, digno e saudável. Quero ver o mercado
público funcionando como centro de abastecimento moderno e seguro. Os recursos, como já afirmei, estão garantidos pelo Governo do
Estado.
Mas, o povo de Jaboatão quer mais. E não é muito. O povo quer de volta a casa de espetáculos, orgulho de Jaboatão. Quer ver de volta
uma sala reservada ao cinema, ao teatro, à dança e a todas as manifestações culturais. Quero voltar a esta tribuna, para anunciar a
reabertura do Cine-Teatro Samuel Campelo.
Quero, acima de tudo, o progresso de Jaboatão dos Guararapes, respeitando a história de lutas de um povo.

Pronunciamentos

Pareceres de Comissões

PODER LEGISLATIVO
Mesa Diretora: Presidente, Deputado Guilherme Uchoa; 1º Vice-Presidente, Deputado Izaías Régis; 2º
Vice-Presidente, Deputado Ciro Coelho; 1º Secretário, Deputado João Fernando Coutinho; 2º Secretário,
Deputado Raimundo Pimentel; 3º Secretário, Deputado Sérgio Leite; 4º Secretário, Deputado Henrique
Queiroz. Procuradoria Geral, Ismar Teixeira Cabral (procurador-geral); Superintendência Geral, Paulo
César Menezes Teixeira (Superintendente-geral); Assistência Legislativa, Ana Olímpia Celso de M. Severo
(Assistente Chefe); Superintendência Administrativa, Adriana Alves Araújo (Superintendente); Superin-
tendência de Recursos Humanos, Karla de Fátima Mendes Vieira (Superintendente); Superintendência de
Modernização Institucional e Tecnológica, Braulio José de Lira C. Torres; Superintendência de
Planejamento e Execução Orçamentária e Financeira, Marcelo Cabral e Silva (Superintendente); Ceri-
monial, Francklin Bezerra Santos (Assistente de Cerimonial); Assistência de Saúde e Medicina Ocupacional, Aldo Mota (Assistente
Médico); Assistência de Segurança Legislativa, Coronel Ricardo Ferreira de Lima (Assistente Chefe); Escola do Legislativo,
Jurandir Bezerra Lins (Assistente Educacional); Auditagem, Gildo Dantas Correia de Góis (Auditor-chefe); Assistência de Co-
municação Social, Cláudia Lucena (Assistente de Comunicação Social); Chefe de Departamento de Imprensa, Marconi Glauco;
Editora: Andréa Tavares; Redatores: Antônio Azevedo, Larissa Rodrigues e Renata Rodrigues; Fotografia: Roberto Soares (Gerente
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Chefe de Departamento de Rádio e TV: Ana Lúcia Lins; Repórteres: Carolina Flores, Rosângela Almeida e Verônica Barros;
Operadores de Som: Aristides Pandelis Frangakis e Alcidézio Ramos; Estagiários: Andréa Neves, Monique Cabral, Priscilla Aguiar,
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PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO GERALDO COELHO NA REUNIÃO DO DIA 11 DE OUTUBRO DE 2007.

Senhor Presidente,
Senhores Deputados,
Senhoras Deputadas,

TRANSPOSIÇÃO!

Vamos festejar e muito. Será o SUAPE do Sertão do Semi-Árido em termos de investimento.
4.500 bilhões para obra dos canais e 300 milhões para saneamento e revitalização do Rio São Francisco.
Estou eufórico e revitalizado mentalmente.
Trabalho dinâmico e prioritário do Governo Federal e em 2010 o cenário do Nordeste terá mudado radicalmente.
O Exército iniciou os trabalhos em Junho deste ano e lá se encontram 40 máquinas pesadas de terraplenagem e mais de 100
caçambas para em 15 meses concluir a tomada dágua e 2.080 metros de canal.
A concorrência envolvendo 14 lotes a serem construídos por empresas privadas, foi suspensa em 25 de junho, devido à
impugnação de um consórcio de empresas que estava sendo excluído.
A decisão do Superior Tribunal de Justiça, saiu no dia de ontem, 10 de Outubro, dando ganho de causa ao consórcio e assim
ele irá participar, aguardando agora, apenas a data da abertura das propostas que seguramente, será neste mês de Outubro.
Parabéns Pernambuco e Estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba.
Como todos nós sabemos, serão 4,5 bilhões para os canais Norte e Leste e 240 milhões para saneamento e
revitalização do Rio São Francisco.
Vamos em frente, pois de imediato, somente na execução das obras, serão criados milhares de empregos e circularão milhões
de reais de impostos de ICMS e ISS.
Vamos com esta obra fixar em suas terras de origem os jovens que estão estudando ensino médio e se diplomando em Nível
Superior.
Vai ser uma multiplicidade de oportunidade de riquezas nas regiões, as mais diversificadas, a exemplo de Petrolina que hoje
é a cidade que mais cresce no Nordeste.

PRONUNCIAMENTO DO PRESIDENTE, DEPUTADO GUILHERME UCHÔA NA REUNIÃO SOLENE DO DIA 15
DE OUTUBRO DE 2007.

ENTREGA DA MEDALHA JOAQUIM NABUCO A MARCOS MAGALHÃES.

A Medalha Joaquim Nabuco, Classe Ouro, foi instituída para agraciar pessoas físicas ou jurídicas com relevantes serviços
prestados ao Estado ou ao País.
Nesse contexto, o executivo pernambucano Marcos Magalhães recebe, hoje, a comenda, proposta pela deputada Terezinha
Nunes.
Trata-se de uma justa homenagem deste Poder Legislativo a um engenheiro que tem dedicado especial atenção ao problema
educacional, ciente de que o investimento nesse setor é o caminho de qualquer nação para o desenvolvimento. Especialmente
no quadro preocupante em que o Brasil se encontra, ainda com baixos investimentos em uma área tão fundamental.
As ações de Marcos Magalhães em educação resultaram na criação de órgãos, em parceria com os Governos Estadual e
municipais, como o Instituto de Co-Responsabilidade pela Educação (ICE), com 20 centros no Estado; o Instituto de Qualidade
do Ensino (IQE), para qualificação de professores do Ensino Fundamental; Aliança Empresarial Pró-Educação em
Pernambuco, contando com 22 parceiros, todos empresários locais, direcionada às escolas públicas. A recuperação do
Ginásio Pernambucano, com o apoio da Chesf, Norberto Odebrecht e Banco ABN, também foi outro trabalho realizado pelo
nosso agraciado de hoje.
Magalhães foi o primeiro pernambucano a assumir a presidência da Philips na América Latina. Por seu amor a terra e a sua
gente, recusou convites para residir no Exterior, preferindo continuar aqui e dar o melhor de seus esforços pelo
desenvolvimento do Estado.
Por tudo isso, a Assembléia Legislativa sente-se honrada pela oportunidade de conferir a Medalha Joaquim Nabuco, Classe
Ouro, a Marcos Magalhães. Parabéns!

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO JOÃO FERNANDO COUTINHO NA REUNIÃO SOLENE DO DIA 16 DE
OUTUBRO DE 2007.

Senhores deputadas, senhores deputados.
A Reunião Solene da Assembléia Legislativa que comemora os 45 anos do Centro de Abastecimento Alimentar de
Pernambuco, a Ceasa, acontece num dia importante no calendário internacional. Hoje é comemorado também o Dia Mundial
da Alimentação. 
Falar da história dos 45 anos da Ceasa é lembrar da atuação de homens como o ex-prefeito Pelópidas Silveira e o economista
Celso Furtado que tiveram uma importância fundamental para a criação da Central de Abastecimento em 1962, que se tornaria
mais tarde a maior do Norte- Nordeste e a quarta no país. 
Pelópídas Silveira buscava uma saída para a organização das feiras livres do Recife e um local ideal para a comercialização
de alimentos na capital. Não podemos esquecer que, ao seu lado, estava o então secretário de Abastecimento Lindalvo Farias,
que mesmo sofrendo pressões políticas não abriu mão do projeto para viabilizar a Ceasa.
A conjuntura política da época foi um grande empecilho para a criação da Central de Abastecimento, já que o país passava
por uma turbulência, devido a deposição de nossos governantes, depois do golpe de 64. 
O estudo para criação da Central contou também com a colaboração de grupos franceses. Eles tinham amplo conhecimento
de abastecimento alimentar que na época era muito precário no Brasil.
Foi o economista Celso Furtado, fundador e superintendente da Sudene, quem formalizou a criação da Ceasa. Ele encontrou
no saudoso governador Miguel Arraes, ainda no início de sua primeira gestão, o apoio necessário para concretizar o projeto.
Ao assumir o Governo do Estado em janeiro deste ano, Eduardo Campos deixou claro a importância de fortalecimento da
Ceasa. Vinculada a Secretaria de Agricultura e Reforma Agrária, a Central tem a missão de não só de comercializar alimentos
como também de desenvolver programas importantes.
Podemos lembrar do Sopa Amiga, programa criado no segundo mandato do governador Miguel Arraes, que tem como objetivo
servir como complemento alimentar de várias comunidades localizadas em bairros pobres no entorno da Ceasa. Creches,
orfanatos, associações comunitárias e escolas são beneficiadas com os alimentos. São mais de 3 mil pratos servidos
diariamente.
O Sopa Amiga aproveita o excedente não-comercializado de produtos hortículas, que apresentam boas condições para o
consumo humano. Sabemos que é intenção do Secretário Ângelo Ferreira e do presidente Romero Pontual estender o
atendimento do Sopa Amiga para outras regiões do Estado. 
Pelas dimensões, a Ceasa já foi chamada de “uma cidade dentro do Recife”. E os números mostram isso. Para se ter uma
idéia, a Ceasa tem quase 600 mil metros quadrados, dispõe de três agências bancárias, mais de 1.300 lojas comerciais, posto
médico, posto policial e restaurantes. Poucos municípios pernambucanos apresentam números tão impressionantes.
A estrutura da Ceasa gera cerca de 36 mil empregos diretos e indiretos. O local é visitado por mais de 30 mil pessoas por
dia e o movimento mensal em negócios chega a 70 milhões de reais.
Ao completar 45 anos, a Ceasa apresenta um bom desempenho. A gestão atual reduziu em 15% as despesas correntes. Sob
o comando do presidente Romero Pontual houve um incremento de 12% na receita operacional e a regularização dos passivos
decorrentes do exercício anterior, na ordem de 550 mil reais.
A Ceasa retomou sua capacidade de investimentos, reduziu os custos para os permissionários, retomou ações sociais e
melhorou o atendimento ao público. É por isso, que a Casa de Joaquim Nabuco tem a honra de comemorar de forma positiva
os 45 anos do Centro de Abastecimento Alimentar de Pernambuco.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO JOSÉ QUEIROZ NA REUNIÃO DO DIA 16 DE OUTUBRO DE 2007.

ASA BRANCA VIRA PRÊMIO DE PUBLICIDADE

Senhor Presidente
Senhoras e Senhores Deputados

Com a certeza de que tudo que se faz planejado tende a ser um sucesso, o Sindicato das Agências de Propaganda de
Pernambuco – Sinapro, através do seu presidente Antônio Carlos Vieira, criou, desde já, o Prêmio Asa Branca da
Publicidade Pernambucana, que passa a ser a premiação oficial da publicidade no estado de Pernambuco. A primeira versão
do Prêmio Asa Branca será em 2008, com a parceria da Abap/PE, em data a ser definida, numa festa que reunirá as maiores
personalidades locais.
O Prêmio Asa Branca será um marco na história da propaganda pernambucana, senão da brasileira, por valorizar o talento
das agências pernambucanas, além dos valores morais, profissionais e éticos do meio publicitário com a mobilização de todos.
O prêmio terá critérios inovadores. Além de premiar o talento das agências, o anunciante será também o grande foco do
evento. Fornecedores e veículos também estarão envolvidos e serão contemplados.
A denominação Prêmio Asa Branca foi dada com a consciência de que Asa Branca é muito mais do que uma simples ave de
arribação. É uma forte marca de Pernambuco, maior ainda porque, quando, por uma feliz consciência, a música de Luiz
Gonzaga está completando 60 anos em 2007.
A proposta do presidente do Sinapro – Antônio Carlos Vieira, foi aprovada pelos associados da Entidade em Assembléia
Geral Extraordinária. O mercado de agências de propaganda de Pernambuco está de parabéns, e o Sinapro também, pelas
suas ações inovadoras.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO MARCANTÔNIO DOURADO NA REUNIÃO DO DIA 16 DE OUTUBRO DE 2007.

Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas,
Senhores Deputado,
Senhores e Senhoras 

O preço do leite em Pernambuco vinha há mais de dois anos pago bem abaixo dos Custos de Produção. O Brasil foi surpreendido com os
aumentos do produto em todo o Mundo, quando os preços do leite em pó, internacionalmente passaram de dois mil para cinco mil
dólares por tonelada. Puxando os preços da matéria prima de cinqüenta centavos para setenta e cinco centavos.
Em Pernambuco, Laticínios se transformaram em intermediários, para exportar nosso leite para suprir as necessidades da Fábrica da
Nestlé, em Itabuna na Bahia. 
Só que os Laticínios do Estado, sem estrutura de compra passaram a se dilacerar, numa disputa suicida, chegando a pagar até oitenta e
cinco centavos por litro. 
As primeiras vítimas foram as Fábricas de Queijo, que não podem absorver aumentos que levem os preços do Queijo de Coalho, a nível
de consumidor acima de oito Reais por quilo desviando a população para adquirir a carne de boi.
Nosso Estado que há exatos oito anos, não tinham o Custo do Leite levantado. Pernambuco ficaria sem uma referencia se não fosse o
Convenio celebrado pela Associação Pernambucana dos Criadores, o IPA e a CEASA, que no início do atual Governo Estadual, 
procederam ao levantamento deste importante documento que está sendo divulgado para distribuição para todo o Brasil já que é inédito
para o Nordeste.
Por determinação do Secretário Ângelo Ferreira, os Órgãos Conveniados, anteciparam a divulgação dos resultados do Custo de Produção,
que se fundamentou em uma amostra de mais de trezentos produtores, exatamente aqueles que necessitam da venda do leite para cobrir
as despesas semanais dos seus imóveis e manutenção de suas famílias.
Quando foi encontrado o preço mínimo de vendas de setenta e cinco centavos, posto na porteira do curral, precisando ainda que sejam
agregadas as despesas com resfriamento e transporte até os pontos de coleta dos LaticíniosA ganância dos Laticínios foi registrada quando
os preços no nível de consumidor foram aumentados extorsivamente e uma lata de Leite em Pó chegou a mais de Sete Reais e o Longa
Vida esta sendo vendido por Dois Reais e Quarenta Centavos. 
No nosso Estado os Laticínios por comodidade desprezam o Leite Pasteurizado, o que atende melhor ao consumidor de renda baixa e
média.
O resultado da ganância foi o aumento dos estoques dos produtos e a disputa dos Laticínios para conseguir novos fornecedores chegou
ao termino, só que não quiseram alterar os preços aos consumidores, sendo mais fácil penalizar o produtor pagando valores inferiores
aos preços indicados pelo Custo de Produção.
Nos Estados do Sul, do Centro e Oeste do Brasil onde a Pecuária Leiteira é representada por produtores profissionais, os preços pagos
pela matéria prima estão estáveis e até com pequenos aumentos, já que houve uma redução dos preços aos consumidores.
Para piorar a situação os principais componentes para formação dos concentrados tiveram aumentos extorsivos. Os Farelos de Soja e
Milho que são produzidos no Oeste baiano e abastecidos por atravessadores que não limitam seus lucros extorsivos.
Os Produtores não podem ficar parados e estão obrigados a tomar novos rumos, se reunindo para através das representações da
ADAGRO e do IPA e Secretarias de Agricultura das Prefeituras da Bacia Leiteira para fazer suas reivindicações, pois nossas Entidades de
Classe estão comandadas por pessoas que não tem na produção do leite suas necessidades para manter seus imóveis e as despesas de
suas famílias.
Diante do exposto, é necessária a criação de uma cooperativa dos produtores de leite que defenda o interesse de seus associados junto
as indústrias, evitando a cartelização dos preços e dando sustentação para pecuária leiteira, fonte de sustentação do agreste seco de
Pernambuco.
Muito Obrigado!

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA MIRIAM LACERDA NA REUNIÃO DO DIA 18 DE OUTUBRO DE 2007.

DIA DO MÉDICO.C

Senhor Presidente,
Senhoras e senhores deputados

Dezoito de outubro. O mundo cristão consagra este dia a São Lucas, santo evangelista, médico, patrono da profissão e, por
extensão, esta data passou para o nosso calendário como o dia dedicado aos médicos.
O que disser sobre o médico não soará original ou fugirá do lugar comum, porque tudo, ou quase tudo, já foi dito em reconhecimento
ao valor de sua missão social. Portanto, a minha saudação é uma simples reflexão que se juntará a tantas outras que ecoarão Brasil
afora.
Ouço sempre, com muita atenção, o juramento que os concluintes do curso de medicina prestam nas solenidades de formatura. A
matriz do juramento vem da Grécia, século V a.C, com adaptações à língua e às circunstâncias históricas, de modo que cada um
dos formandos assuma o compromisso de ser um bom médico.
Nada tenho contra juramentos. Em especial os juramentos que são feitos da boca para dentro, e não da boca para fora. E mesmo
os que são feitos da boca para dentro e cumpridos à risca, nem assim, eleva os médicos à categoria de quase santos dispostos ao
sacrifício e, muitas vezes, ao milagre da cura.
Prefiro que, em vez de sacrifício, a profissão de médico seja compreendida como um sacro ofício, ou seja, o ofício sagrado de servir
à humanidade e aliviar o sofrimento das pessoas que padecem com a falta da saúde, mesmo quando a vida esteja
irremediavelmente comprometida pela doença.
O sentido desta missão vem mais da sabedoria do que dos saberes da ciência; vem mais da compaixão pelo paciente do que da
aplicação dos recursos da tecnologia; vem da simples descoberta de que médico e paciente nada mais são do que criaturas irmãs
na mesma fragilidade humana.
O bom médico é o bom homem. É aquele que acolhe o semelhante. É aquele que, ao acolher, olha para os sintomas da doença
visível e enxerga outra enfermidade, mais grave e sistêmica, que se esconde nas profundezas da alma.
Infelizmente, quando se trata de saúde, e outras tantas coisas neste país, nem todos são iguais perante a lei. E a Lei Maior, a
Constituição Federal, determina no seu artigo 196: “A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas
sociais e econômicas que visem à redução do risco e da doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e
serviços para sua formação, proteção e recuperação”.
Não é preciso ser Deputada, membro da Comissão de Saúde desta Casa, ou mesmo vereador, prefeito, governador, ministro,
presidente da República, para chegar à conclusão de que o preceito constitucional é letra morta. 
Basta olhar os hospitais públicos, os quais temos visitado sistematicamente; basta olhar as condições sub-humanas com que são
tratados os pacientes, bem como a precariedade dos meios oferecidos aos médicos para que eles possam tratar dignamente os que
necessitam do seu trabalho.
O médico pode ser um bom homem; pode ser um cidadão consciente dos seus deveres; um profissional que tenha prestado
juramento da boca para dentro e assumido, verdadeiramente, compromissos éticos para o exercício de sua missão profissional;
porém, é praticamente impossível, diante das condições de trabalho, ser um bom médico, capaz de servir, aliviar ou mesmo curar
aqueles que padecem das doenças físicas e sociais.
Nós sabemos que os compromissos dos profissionais da medicina serão observados sempre que não se deixe lugar para o
conformismo diante da exclusão social, e que isto se transforme em bandeira de luta política, onde todos devem ter igual acesso
aos benefícios do progresso científico em favor da saúde humana.
Porém, os médicos não podem estar sozinhos nesta luta política. Deles não se pode exigir o esforço que vá além dos limites da
capacidade humana.
No dia dedicado ao médico, é o momento não apenas de reconhecer a grandeza da sua missão humana e do seu papel social, mas,
sobretudo, de reafirmar o nosso compromisso de estar ao seu lado na luta pela efetiva aplicação da Constituição Federal, que
confere à saúde o valor de um direito humano e universal do povo brasileiro. 
Muito obrigada.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO RICARDO TEOBALDO NA REUNIÃO DO DIA 10 DE OUTUBRO DE 2007.

Como homenagear uma Instituição que, há cem anos, difunde, no Estado de Pernambuco a Fé Católica?
Quantas guerras, revoluções e tragédias a humanidade não vivenciou ao longo desses cem anos?
O que aconteceu de 1907 para cá? Duas guerras mundiais, outras tantas no Oriente Médio, ascensão e queda do comunismo, a
corrida espacial, a clonagem, a mutação genética, o avanço da AIDS, a internet, o Mundo globalizado, ataques terroristas, a natureza
pedindo socorro...
Quanta coisa desoladora! Talvez a questão não seja como homenagear o CIRCAPE. Talvez a pergunta correta seja: como essa
Instituição resiste a todas essas intempéries?
Dom Hélder, num dos poemas contidos no livro Meditações do Padre José, nos diz que: 
“É preciso entender e aceitar que o ponteiro de minutos trabalhando, na aparência, sessenta vezes menos, colha os mesmos frutos,
chegue aos mesmos resultados.”
“A justiça e a paz serão estabelecidas ao fim de tortuoso caminho, de longas marchas e contramarchas em que os homens se irão
depurando dos ódios, das vaidades e dos preconceitos. Se o ódio pode ser mais forte e mais intenso do que o amor, num curto
espaço de tempo, só o amor construirá para sempre”, nas palavras de Ênio Silveira.
Talvez essa seja a fórmula da longevidade do Circulo Católico de Pernambuco: O AMOR!
Trata-se de uma missão apostolar integrar o CIRCAPE. Seus Diretores não são remunerados para desenvolver suas funções
estatutárias. É um trabalho totalmente filantrópico. Os resultados podem ser conferidos nas ações das diversas pastorais da
Arquidiocese de Olinda e Recife e de outras Instituições Católicas como: o movimento Pró-Criança, o Mosteiro de São Bento, o
Seminário de Olinda, a Organização do Auxílio Fraterno, a Associação dos Moradores da Ilha de Santa Terezinha, o Centro de
Criatividade do Alto Maracanã Mirim, a Associação Cristã Feminina, as Instituições do Sagrado Coração de Jesus e das Servas da
Caridade. 
São juristas (advogados, juízes, desembargadores) que reservam parte do seu tempo para fazer o bem, sem olhar a quem, os
dirigentes do Círculo Católico.
Os seguintes nomes formam a sua atual Diretoria: 
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Presidente – Dr. Estevão de Britto Ramos; 
Vice-Presidente – Dr. José Luiz Marques Delgado; 
Secretário – Dr. Arnaldo Martins de Miranda; 
Tesoureiro – Dr. Eduardo Barreto Campello; 
Vice-Tesoureiro – Dr. Eloir de Azevedo Melo; 
Diretor de Patrimônio – Dr. André Luiz de Melo Quirino; 
Vice-Diretor de Patrimônio – Dr. José Urbano da Costa Carvalho;
Diretor Cultural – Dr. José Bartolomeu de Lima Brito; 
Vice-Diretor Cultural – Desembargador Carlos Xavier; 
Diretor Social – Desembargador Geraldo Correia da Silva e 
Vice-Diretor Social – Dr. Filipe Cavalcanti de Andrade Lima Brito.

Assim como nós, representantes do povo pernambucano, os referidos Diretores são homens que olham em volta para descobrir irmãos e
irmãs, marcados pela mesma vocação de dizer adeus ao comodismo e de marcar encontro com todos os que têm fome de verdade e
juraram dedicar a vida tentando abrir, através da justiça e do amor, caminhos para a paz.
Façamos nossa a prece de Francisco de Assis e seja ideal de nossa vida concretizá-la nos nossos atos:
Senhor, fazei de mim um instrumento de vossa paz! Para onde há ódio, que eu traga o amor. Para onde há ofensa, que eu traga o perdão.
Para onde há a discórdia, que eu traga a união. Para onde há erro, que eu traga a verdade. Para onde há dúvida, que eu traga a fé. Para
onde há desespero, que eu traga a esperança. Para onde há trevas, que eu traga a luz. Para onde há tristeza, que eu traga a alegria. Ó
Mestre, possa eu preferir, consolar a ser consolado, compreender a ser compreendido, amar a ser amado, pois: é dando que se recebe, é
no auto-esquecimento que se pode encontrar, é perdoando que se é perdoado, é morrendo que se ressuscita para a vida eterna!
Parabéns Círculo Católico! O povo de Pernambuco, nesta homenagem, reconhece o seu valor.

PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO SEBASTIÃO RUFINO NA REUNIÃO DIA 17 DE OUTUBRO DE 2007.

HOMENAGEM AO DIA DO MÉDICO

SENHOR PRESIDENTE
SENHORES DEPUTADOS 
SENHORAS DEPUTADAS
AMANHÃ, DIA 18 DE OUTUBRO, SERÁ COMEMORADO EM TODO O PAÍS, O DIA DO MÉDICO, PROFISSIONAL ESTE DE GRANDE
IMPORTÂNCIA PARATODAA SOCIEDADE. PODEMOS AFIRMAR QUE A MEDICINA, COMO BEM DISPÕE O ARTIGO 1º DO SEU CÓ-
DIGO DE ÉTICA, “É UMA PROFISSÃO A SERVIÇO DA SAÚDE DO SER HUMANO E DA COLETIVIDADE, SENDO EXERCIDA SEM
DISCRIMINAÇÃO DE QUALQUER NATUREZA”. 
ESTA DATA É MUITO SIGNIFICATIVA PARA A POPULAÇÃO E PARA OS QUE ABRAÇAM A CAUSA DE EXERCER COM PERFEITO
DESEMPENHO ESTA FUNÇÃO, QUE TEM COMO PRIORIDADE O BEM ESTAR DO PACIENTE E O ZELO POR SUA SAÚDE.
ASSIM, ESTA CASA NÃO PODERIA DEIXAR DE FAZER UMA HOMENAGEM A ESTES PROFISSIONAIS, QUE TÊM O DIA 18 DE OU-
TUBRO COMO O SEU DIA. 
É MISTER ESCLARECER, SENHOR PRESIDENTE, SENHORES DEPUTADOS E SENHORAS DEPUTADAS, QUE ESTE DIA TAMBÉM
É CONSAGRADO A SÃO LUCAS, CONSIDERADO PATRONO DOS MÉDICOS. 
SÃO LUCAS, UM DOS QUATRO EVANGELISTAS DO NOVO TESTAMENTO, ALÉM DE PINTOR, MÚSICO E HISTORIADOR, ERA MÉ-
DICO, TENDO ESTUDADO MEDICINA NA ANTIÓQUIA. 
CHAMADO POR SÃO PAULO, NA EPÍSTOLA AOS COLOSSENSES, DE “LUCAS, O AMADO MÉDICO”, SUA ESCOLHA COMO PA-
TRONO É COMUM EM MUITOS PAÍSES QUE PROFESSAM O CRISTIANISMO, COMO O NOSSO BRASIL.
SER MÉDICO, NOS DIAS ATUAIS, É UM GRANDE DESAFIO, DEVIDO EM PRIMEIRO LUGAR À FALTA DE INCENTIVO TANTO NA
REMUNERAÇÃO COMO NA INFRA-ESTRUTURA DE TRABALHO DOS HOSPITAIS. 
SEGUNDO O CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA, HOJE SÃO MAIS DE ONZE MIL MÉDICOS EM ATIVIDADE EM PERNAMBUCO.
NA REGIÃO NORDESTE, 80% TRABALHAM NO SETOR PÚBLICO RECEBENDO SALÁRIO NÃO COMPATÍVEL COM ESTA DIG-
NIFICANTE PROFISSÃO.
QUERO AINDA REGISTRAR QUE, AS MÁS CONDIÇÕES NOS LOCAIS DE TRABALHO ALIADAS À FALTA DE EQUIPAMENTOS, DE
SEGURANÇA E DE UM SALÁRIO DIGNO, LEVAM ESTES PROFISSIONAIS A ASSUMIREM ATÉ CINCO EMPREGOS, PRE-
JUDICANDO ASSIM UM DOS ITENS MAIS IMPORTANTES PARA O PERFEITO EXERCÍCIO DESTA PROFISSÃO: A ATUALIZAÇÃO
CONSTANTE PARA QUE POSSAM MELHOR ATENDER AOS PACIENTES E CUMPRIR COM DESEMPENHO DE SUA RESPON-
SABILIDADE DE BEM SERVIR À POPULAÇÃO, 
PARABENIZO AQUI OS MÉDICOS DE PERNAMBUCO E, EM ESPECIAL, OS QUE TRABALHAM NESTA CASA LEGISLATIVA, RES-
SALTANDO SER ESTA PROFISSÃO A MAIS DIGNA E PRIORITÁRIA NO TRATO COM A VIDA HUMANA.
PARABÉNS MÉDICOS PERNAMBUCANOS.
MUITO OBRIGADO.

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA TEREZINHA NUNES NA REUNIÃO SOLENE NO DIA 15 DE OUTUBRO DE 2007.

Sr. Presidente
Sras deputadas, Srs deputados

“Acabar com a escravidão não nos basta. É preciso destruir a obra da escravidão”.
Um dos brasileiros que mais lutou pelo fim da escravidão no Brasil, sendo um dos nossos principais abolicionistas, o patrono desta casa
do povo pernambucano, o memorável Joaquim Nabuco, assim ressaltou em sua obra “o Abolicionista”, de 1883, a necessidade de levar à
frente a luta pela democracia racial e de oportunidades em nosso país.
Enxergando o que viria pela frente, Nabuco já deixava claro naquela época que a simples abolição da escravatura, apesar de revolucionária
para os padrões de então, apenas abria a porta das senzalas para que os negros pudessem ter a acesso a um direito sagrado do homem
livre: a liberdade de ir e vir. Muito ainda precisava ser feito.
Várias foram as interpretações dadas à fala de Nabuco, umas inclusive reducionistas afirmam que ele se referia à necessidade de se fazer
uma reforma agrária. Em tese de doutorado, porém, o historiador carioca Luís Alberto Helsinger foi mais além. Na sua visão, Nabuco
ressaltava a necessidade de acesso da população negra, numericamente majoritária no nosso país, à propriedade, mas também à
cidadania, direito sagrado do homem livre.
A conquista da igualdade de oportunidades, porém, tão ressaltada por Nabuco, não se daria ali. Como não se deu. Na verdade, ainda hoje,
119 anos depois, ela é um sonho, um eterno buscar, uma meta muito difícil de atingir.
E que só ocorrerá quando a educação de qualidade for um direito assegurado a todos os brasileiros. Quando acabar o apartheid
educacional, de forma que pobres e ricos estudem em escolas de qualidade equivalente, de qualidade elevada. Só assim os brasileiros
deixarão de estar divididos entre senhores e escravos.
“Fora da educação, não há salvação”, é uma frase que tem sido repetida e que nunca é demais voltar a lembrar. Sem ela os pobres, os
desamparados, continuarão escravos. Viverão errantes, como cegos de olhos abertos, como homens pela metade, sem acesso ao trabalho
digno, às oportunidades de crescimento intelectual e espiritual, à certeza de que valeu a pena nascer, mesmo que escravo, mas
experimentar a busca e a conquista da liberdade. Enfim, o direito à cidadania.
Esta noite, em que a Assembléia Legislativa de Pernambuco, outorga a sua principal comenda, a Medalha Joaquim Nabuco 2007, ao
pernambucano de Sertânia, dr. Marcos Magalhães, não poderia deixar de iniciar a saudação da casa ao nosso homenageado dizendo que
ninguém melhor do que ele é uma prova da assertiva de Nabuco. E nos dois aspectos: como beneficiário e como benfeitor.
Marcos Magalhães é um produto da educação e elegeu a educação como sua principal bandeira. Imagino que se estivesse nesse recinto,
à vista de todos - embora desconfie que aqui permaneça na forma do espírito revolucionário que envergou - Nabuco, certamente, estaria
muito feliz com a escolha que, por unanimidade, esta Assembléia realizou, decidindo outorgar a esse empresário trabalhador, socialmente
justo, marido e pai exemplar, intelectual vigoroso, homem simples, amigo, de alma sertaneja e ao mesmo tempo universal, a medalha que
tem o seu nome.
Proveniente de uma família sertaneja modesta, Marcos Magalhães já nasceu carimbado pela marca educacional. Sua mãe, Marina,
professora primária, seu pai Manoel, começaram, muito cedo, a lhe mostrar que só na escola, estudando, se instruindo, crescendo como
cidadão, alcançaria seus objetivos de vida e de realização pessoal e profissional.
Ainda pequeno, o menino Marcos, levou o exemplo ao pé da letra. Freqüentou o ensino primário e fundamental no interior e mudou-se para
o Recife. Com dificuldade, seguindo o mesmo caminho dos jovens de numerosas famílias sertanejas de então, foi xepeiro da Casa do
Estudante – saúdo os também ex-xepeiros aqui presentes - freqüentou o Ginásio Pernambucano, escola pública de qualidade, e,
finalmente, de forma brilhante, formou-se em Engenharia pela Universidade Federal de Pernambuco.
Poderia, como aconteceu com a maioria dos seus colegas de turma, se contentar com um bom emprego e se acomodar, deixando de lado
os sonhos que já acalentava em Sertânia e em Arcoverde, onde também morou. Mas não era esse o destino do jovem engenheiro. De
estagiário de uma multinacional das maiores do mundo que tem fábrica no Recife, Marcos Magalhães, estudando e se instruindo cada vez
mais, foi subindo de posto.
Muito jovem ainda, assumiu a direção da fábrica da Philips, no Curado, depois virou executivo na direção nacional do grupo e, este ano,
aposentou-se, após vários anos como presidente da Philips na América Latina. Permanece na empresa como presidente do Conselho
Consultivo, um conselheiro, um consultor do qual o grupo no qual permaneceu tanto tempo, sempre em ascensão, não deseja abrir mão.
É da praxe dos discursos, sobretudo em homenagens como essa, o orador produzir frases de efeito para ressaltar as qualidades do
homenageado. Com o nosso agraciado de hoje, porém, foi necessário poupar os elogios pois a obra fala por si só.
Acrescê-la de informações iria nos obrigar a passar horas falando dessa tribuna. Se não vejamos.
A vida acadêmica sempre esteve nas preocupações de Dr.Marcos Magalhães, o que o levou a se tornar regente da cadeira de Teoria de
Controle e Servomecanismo da UFPe. Mas suas atividades no campo da educação e da economia o levaram a assumir, entre outros, a
vice-presidência da Eletros, a presidência do Instituto de Co-Responsabilidade pela Educação e do Conselho do Instituto de qualidade no
Ensino, da Câmara Americana de São Paulo e a função de membro de diversos conselhos empresariais, como o de gestão do Lide- Grupo
de Líderes Empresariais.
Há muito tempo dedicado, quase de forma integral, às atividades de executivo e engenheiro brilhante, Marcos Magalhães, iniciou, no final
da década de 90, uma tarefa que sempre guardou para si, esperando, pacientemente, o momento de coroá-la.
Como um Dom Quixote do século XXI, empunhou sua espada para devolver ao povo de Pernambuco, em dobro, talvez em triplo, o que
daqui recebeu muito mais por esforço próprio do que por ajuda dos companheiros e amigos.
Foi assim, ajudando a reconstruir e assumindo a condição de condutor, que retornou a todos os espaços que freqüentou como estudante
no Recife. E começou pela Casa do Estudante, por muitos anos motivo de noticiário negativo e de péssimo exemplo de direção. Não só

recuperou o espaço físico, para continuar abrigando os jovens pobres que vêm do interior, como implantando, com sua experiência de
empresário, um sistema gerencial autônomo e competente.
Depois encantou-se com a recuperação do Ginásio Pernambucano – aproveito para saudar aqui os ex-alunos do GP aqui presentes - onde
estudara e que se encontrava, de tão deteriorado, até sem portas, e com teto desabando aos poucos, abandonado pelos últimos e
resistentes estudantes. Hoje o Ginásio voltou aos tempos áureos, formando alunos, em tempo integral, que disputam, em situação de
quase igualdade, as vagas nas universidades públicas, com os alunos oriundos do ensino privado.
O Ginásio virou, através de uma parceria que celebrou com o Governo do Estado e um grupo de empresários pernambucanos e paulistas,
projeto de educação que hoje é exemplo para vários estados brasileiros: os Centros Experimentais de Excelência, que já chegam a 20
unidades e estão espalhados por todas as regiões de Pernambuco.
Sua obsessão por ajudar Pernambuco e os pernambucanos, porém, não ficou só aí, mesmo já sendo muito. As parcerias que celebrou
com o Governo do Estado e que continuam – lemos há poucos dias, com satisfação, entrevista do atual governador, assumindo o
compromisso de continuar a experiência dos centros experimentais, fazendo seu número crescer - foram um andamento natural ao trabalho
que já iniciara bem antes.
Em março de 1999, por exemplo, conhecedor do sucesso do IQE – Instituto de Qualidade no Ensino, em São Paulo, um órgão de utilidade
pública, trouxe a experiência para Pernambuco, com o apoio de empresários locais, quando foi criada a Aliança Empresarial Pró-Educação
de Pernambuco com a participação de 22 empresas, unidas pelo propósito de trabalhar pela educação – alguns dos condutores dessas
empresas se encontram, inclusive, aqui presentes - e o IQE passou a fazer parte da aliança e estendeu seu trabalho de melhoria do ensino
para o interior.
Foi Marcos Magalhães que trouxe para o nosso estado os programas Se Liga e Acelera, para correção do fluxo escolar, hoje sendo
aplicados em 183 municípios, pelo Instituto Airton Senna. Implantou bibliotecas comunitárias em 20 municípios de baixo IDH e o programa
de alfabetização Alfa e Beta em 11 municípios do Vale do Capibaribe e agreste. Concedeu bolsas de estudo integrais a 20 jovens pobres,
oriundos de escolas públicas, que hoje fazem seus cursos de graduação, por 5 anos, na Universidade de Valladolid, na Espanha. Outros
10 jovens serão agraciados com a mesma bolsa em 2008.
Se algum dia, Pernambuco, a terra de Paulo Freire, viesse a correr risco de orfandade na área de educação, não há dúvida de que Marcos
Magalhães não abandonaria a trincheira. Quanto a isso podemos ficar sossegados.
Naturalmente que com esta largueza, este empenho por ajudar, Marcos Magalhães se transformou em fonte de busca por apoio de todos.
Essas necessidades o levaram a coordenar outra parceria com o Estado que redundou na construção de 200 casas populares de gesso
no Araripe, para abrigar os atingidos pelas enchentes. Pela primeira vez se utilizou tecnologia e material genuinamente pernambucano para
esse tipo de habitação.
Na área do meio-ambiente e geração de renda, conseguiu recursos e trabalhou para garantir a construção de unidade de triagem,
compostagem e aterro sanitário em vários municípios. No setor de saúde fez a doação de todo o equipamento da UTI do Hospital Regional
de Arcoverde, de vários outros equipamentos de tecnologia de ponta para os hospitais de Belo Jardim e Panelas, além de uma Unidade
Móvel de Tomografia que atende aos municípios do sertão.
Do mesmo modo o IMIP, no Recife, e o Instituto do Fígado receberam diversos equipamentos, inclusive de ressonância magnética. Dr
Marcos é também hoje um dos parceiros na obra de recuperação do prédio ao fundo da Igreja das Fronteiras, onde morou D. Hélder
Câmara, e que está sendo preparado para abrigar um museu.
Proprietário de uma residência de campo em Camocim de São Felix, um pobre município do agreste, Marcos Magalhães vem
transformando o local. Com a construção de 50 casas populares e um albergue ajudou a erradicar duas favelas do município e urbanizou
por completo o povoado de Mondé dos Cabrais, construindo 76 casas para os vizinhos carentes que foram ainda beneficiados com um
centro comunitário, uma capela, abastecimento d´água e ampliação da escola.
Agora que deixou a presidência da Phillips na América Latina, assumindo a presidência do Conselho Consultivo e tendo mais tempo para
se dedicar ao nosso estado, aqui instalou seu escritório onde dá expediente, acompanha os projetos e só viaja para buscar apoio para a
educação.
Naturalmente, que uma pessoa com essa personalidade, este empenho por trabalhar pelo próximo, foi forjada na luta. Luta, por sinal, muito
dura. De alegrias, de vitórias mas de tristezas também. Dores pessoais muito fortes que não gostaríamos aqui de lembrar, em momento
de festa e comemoração, mas que, sem dúvida, puderam ser amenizadas pelo carinho de tantos amigos e, particularmente de uma grande
mulher, a sua esposa e artista plástica Suzi Magalhães, de sua filha Juliana, da netinha Samanta, do filho Sérgio e do genro Daniel.
Dr. Marcos, por tudo isso que já foi dito, a Assembléia Legislativa não podia deixar de homenageá-lo, acompanhando o que já fez o Governo
de Pernambuco que lhe concedeu sua também mais significativa comenda.
A casa de Nabuco está hoje mais do que nunca regozijada por tirar o chapéu para um batalhador, um lutador pela causa da educação, o
maior e mais nobre direito que se pode garantir ao ser humano. Parabéns.
Muito Obrigado

PRONUNCIAMENTO DA DEPUTADA TEREZINHA NUNES NA REUNIÃO SOLENE DO DIA 16 DE OUTUBRO DE 2007.

HOMENAGEM AOS QUARENTA E CINCO ANOS DO CEASA/PE.

Um percurso de sucesso define o perfil do Centro de Abastecimento de Alimentos de Pernambuco (Ceasa), iniciativa pioneira em todo o
Brasil, inaugurado há 45 anos. Hoje, firma-se como a maior central do Norte/Nordeste, figurando entre as quatro mais importantes do País.
São quatro décadas e meia de serviços proporcionados à comunidade. Tudo nasceu de uma idéia do superintendente da Sudene à época,
Celso Furtado, que contou com o esforço do então prefeito do Recife, Pelópidas Silveira, e do governador Miguel Arraes. Outro nome
também merece referência para que surgisse a Ceasa: o do escritor Josué de Castro. Hoje, a Ceasa é uma cidade dentro da capital
pernambucana.
O presidente Romero Fittipaldi Pontual, ao lado dos seus diretores Getulio de Sá Jardim, Antônio de Oliveira e Gustavo Melo, comanda o
complexo de distribuição alimentar que gera em torno de 36 mil empregos diretos e indiretos, com negócios mensais na faixa de 44 milhões
de reais. Ali, operam, numa área de 580 mil metros quadrados, três agências bancárias, 1.330 lojas comerciais, num fluxo diário de 30 mil
pessoas circulando pela Ceasa. A vitoriosa experiência pernambucana abriu caminho para a implantação do Sistema Nacional de Centrais
de Abastecimento.
A Ceasa é vinculada à Secretaria de Agricultura e Reforma Agrária do Estado. Merece ainda registro o programa desse centro contra o
desperdício de alimentos, buscando uma racionalização no aproveitamento de frutas e legumes.
A Assembléia Legislativa promove reunião solene para aplaudir a todos os que fazem a Ceasa e trabalham nesse empreendimento de
indiscutíveis benefícios para a sociedade pernambucana.
Muito obrigada!

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE PERNAMBUCO

Superintendência de Recursos Humanos
Departamento de Desenvolvimento de Pessoal

Gerencia de Cadastro de Pessoal

ESCALA DE FÉRIAS
A Superintendente de Recursos Humanos, no uso de suas atribuições, por delegação do Exmo. Sr. 1º Secretário, faz publicar,
nos termos do Ato nº. 468/89 do Presidente e, cumprindo o disposto no artigo 103 da Lei nº. 6123/68, a Escala de Férias dos
servidores integrantes dos quadros de pessoal efetivo e comissionado da Assembléia Legislativa, na seguinte ordem:

MAT NOME DO FUNCIONÁRIO EXERCÍCIO GOZO
0023411 ADRIANA ALVES 2006/2007 01 a 30/11/2007
0000513 ALEXANDRE JORGE COELHO ALVES 2007 01 a 30/11/2007
0000186 ALVARO JOSE DOS SANTOS 2007 01 a 30/11/2007
0022929 CICERO SILVINO LUSTOSA 2006/2007 01 a 30/11/2007
0023400 DIRALDO ALVES DE MELO 2006/2007 01 a 30/11/2007
0000497 IZOLDA DE FRANCA BEZERRA 2006 05/11 a 04/12/2007
0000392 JAIME PESSOA DE PAIVA FILHO 2007 01 a 30/11/2007
0000155 JOSE AMERICO DOS SANTOS 2007 2ºPer 05/11 a 04/12/2007
0023756 JUDSON RIVELINO PINHEIRO 2006/2007 08/11 a 07/12/2007
0023533 JULIA RACHEL SAMPAIO ELESBAO 2006/2007 01 a 30/11/2007
0000528 KATIA HELENA V.CAVALCANTI 2006 05/11 a 04/12/2007
0023700 LINALDA CABRAL PEDROSA 2006/2007 01 a 30/11/2007
0000482 LUCIA DE FATIMA DA SILVA PAES 2006 01 a 30/10/2007
0000188 MANOEL ALVES PEREIRA 2007 05/11 a 04/12/2007
0022586 MARCELO CARVALHO A. DE LACERDA 2006/2007 01 a 30/11/2007
0023680 MARIA CONSUELO DELMONDES BENTI 2006/2007 01 a 30/11/2007
0023710 MARIA FARIAS DE ALMEIDA BARBOS 2006/2007 01 a 30/11/2007
0000298 MARIA JOSE CORREIA DE OLIVEIRA 2007 05/11 a 04/12/2007
0023625 MARIA RENATA REIS LINS 2006/2007 01 a 30/11/2007
0023496 SEVERINO BIONE DE ARAUJO NETO 2006/2007 01 a 30/11/2007
0000141 SEVERINO RAMOS RITO 2007 2ºPer 01 a 30/11/2007
0000282 SEVERINO SANTINO DA SILVA 2007 01 a 30/11/2007
0000488 VALDEVINO ALVES DOS S. FILHO 2007 01 a 30/11/2007

Em 10 de OUTUBRO de 2007

Gerente do Cadastro de Pessoal Chefe do Depto.de Desenv.de Pessoal
Superintendente de Recursos Humanos

Escala de férias
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